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Pequenos 
conselhos

A o ?  mt n inos das e sc o lcs

Todo o menino  que 
quizer  ser bom alumno -e, 
portanto,  estimado pelo 
seu professor, não ha de 
fa l ta r  a aula.

U m  grande mal, o fla- 
gello do ensino é a pouca 
frequencia dos a lnmnou

Se o menino podessoj 
comprehender o g r a n d e ; 
mal que faz a si e ao seu 
professor, deixando de 
comparecer a aula por 
certo que o não faria.

Os paes não devem to' 
lerar  que os seus filhos! 
fal tem as aulas, salvo J 
motivos justificáveis.

Ora, um menino,  ja- j 
mais poderá progredir  nos j 
seus estudos deixando d e 1 
ir a escola.

U m  ponto, um simples 
ponto,  parece nada e no
ent re tanto  é grande causa ,1 
muita  vez concorre para 
a reprovação do alumno 
em dia de exame.

Todo o pae fica pesa-j 
roso ao receber a noticia j 
da reprovação do s e u ' 
filho, e, verdadeiramente 
é um a  cousa bem triste, 
mas, mui ta  vez 6 elle o 
unico culpado.

Sirvam estas pequenas 
l inhas de conselho á in 
fancia desta boa terra, 
para  que, cada vez mais 
se esforce nos seus estu­
dos, não dando ponto nas 
aulas, empregando o m á ­
ximo empenho para  fre 
q uen tal as todos os dias.

Aos senhores paes, com­
pete a obrigação de quo­
t id ianamente  repetir  aos 
seus filhos, estas grandes 
ve i d a d es que red u n d a t n 
em seu completo benefi­
cio.
Y tú — 1915

O l i v e i r a  M e s q u it a

E stando  no dia 24 do co rren ­
te, um  funccionaiio  da  E-mpre­
za Telephom ca Bragantina,  
inspeccionando a linha, em 
Cam pinas,  encontrou ju n to  a 
um  poste, um pacco so lidam en­
te am arrad o  dentro  do qual, 
com verdadeiro horror, foi en ­
contrado um  cadaver, que foi 
recouheoido como sendo o de 
T beodoro de tal.

A policia abriu in r jn m to

A socca e
a miséria

Os Estados ('o norte, sobre tu ­
do o P iauhy  e o  Ceará, a t rav es ­
sam um periodo de angustias  e 
misérias devido á secca, que inu- 
tilison as cu ltu ras  c privou de 
subsistência a população agríco­
la. E ' .horroroso o que n arram  
os te legrarmnas de Fortaleza e 
de Therezinn. Ás duas cidades 
acorrem, em g rande  num ero ,os  
famitos, seguidos de familias 
em farrapos, p rocurando  o pe 
daço de pão que engane por a l ­
g u m as  horas os seus ventres 
vasios. H ontein , em Fortaleza, 
a policia rem oveu  para  o cerni 
terio cinco cadaveres  de indi 
vidnos que  m orreram  de fome. 
No interior dos dois Estados 
as v ictimas são tam bem  num e 
rosas. A natureza , implacavel, 
recusou a m uitos  milhares de 
ind iv íduos o beneficio que  elles 
esperavam , en tregando  á  terra, 
confiadamente, o seu suor dc 
muitos mezes.

O mais doloroso des 'e  caso é 
que os poderes puòlicos não 
m ostram , em soccorros os fa ­
mintos, a sollicitude que devia 
an im al os. Os governos dos dois 
Estados nada fazem, allegando 
que não tem dinheiro, Das lo­
calidades principaes  da região 
a tt ing ida  pela secca telegrapba- 
ram urgen tem en te  ao sr. W en- 
ceslau Braz pedindo soccorros 
im medi atos, e o te legram m a 
ficou sem resposta Não é muito  
lisongeiro, para  os nossas crédi­
tos, que se saiba, no extrangei- 
ro, que no Brasil ha  gen te  que 
m orre  de fome pelas ruas, no 
meio da indifferença geral. Isto 
accusa um estado de egoísmo 
denunc iador da falta de solida 
riedade social que liga os m e m ­
bros da nossa com m unidade. 
Os poderes públicos tom o de ­
ver e acudir  em favor dos d e s ­
graçados att ingidos por  um 
phenom eno  natura l ,  e que se 
encon tram  'ab so lu tam e n te  de 
sam parados  de recursos.

(Da «Gazeta de São Paulo».)

Os cães naguerra
E ’ geralm ente  ignorado que 

os cães têm um em prego  muito  
freqüente  e util na  guerra.

No em tanto  a sim é ; e não de 
hoje.

Os romanos em pregavam  
cães de fila pa ra  guardarem  os 
seus acam pam entos ,  e é facil 
im ag in a r  o auxilio que davam  
esses leaes com panheiros  nas 
ba ta lhas  corpo a corpo.

Napoleão e Frederico  o g ra n ­
de, dois dos maiores generaes 
que o m undo  já  viu, t inham  
em g rande  conta a utilidade 
das sentinellas caninas.

Sabe-se que Napoleão o rde­
nou a M arm ont que dispuzesse 
em torno das m ura lhas  de Ale­

xandria , cães alados em  es ta ­
cas, p a ia  fazerem guarda.

CompreliGnde se facilm ente  a 
u ti lidade dos cães para os exér­
citos em cam p an ha ,  sabendo- 
se do faro subtil que possuem 
esses anim aes, capazes de p e r ­
ceber a g rande  distancia, a exis 
tencia do inimigo, e dar  o sig- 
nal da sua approxim ação .

Alem do faro, o cão póssue 
um  ouvido muito  mais tino do 
qu9 o do hom em , e póde p e r­
ceber sons imperceptíveis  ao 
hom em , denunc iando  m ovi­
m entos longínquos do inimigo#

D uran te  a g u e rra  russo japo- 
neza a  linha de ferro da Man- 
dchuria  era gu a rd ad a  por cães, 
que davam  alarm e á  approxi 
inação dos japonezes, im p e d in ­
do os de se ap p ro x im a re m  sem 
serem sentidos.

Como adex trado r  de cães m i ­
litares se notabilisou no? ulti 
mos annos o ofíicial escossez 
m a jo r  Ricbardsou.

Os cães do m ajo r  Richardson 
p res ta ram  inestimáveis servi 
ços aos búlgaros no sitio de An- 
drinopla.

As ten ta tivas-de  sortidas dos 
turcos e ram  logo percebidas e 
prevenidas.

Na cam p an ha  de T iipoli t a m ­
bem prestaram  m uito  serviço 
aos italianos, não só como sen 
tinellas, mas tam bem  na p ro ­
cura de feridos, que sern esse 
auxilio não seriam talvez e n ­
contrados, tendo de ficar a b a n ­
donados á sua sorte.

A ctualm ente  todos os g r a n ­
des exercitos em preg am o s  cães.

Os ru sso i em pregam  o cão 
caucasiano. Os austríacos o 
dal mata. Os turcos o cão de 
pastor raça  asiatica. Os frauce- 
zes e belgas em prega m _o cão 
do contrabandis ta .  Os allemãcs 
usam perdigueiros  e 'aireda- 
les” .

E ‘ curioso no tar  que sendo a 
Ing la te rra  o paiz dos cães, o 
exercito inglez não em prega  es­
ses auxiliares.

Até agora não se falou ainda 
cm cães militares na  actual 
guerra  eüropéa, e é cedo ainda 
em um a c am p an ha  dc taes p ro ­
porções.

E n tre tan to  para avaliar  a 
im portânc ia  que  se a ttr ibue aos 
auxiliares caninos, baAa consi­
derar que só a A llem anha pos- 
su<3 mais de seis mil.

A U N IÃ O  M U TU A  -  Da 
dircctoria da «União Mutua», 
com panh ia  constructora e de 
credito popular, com séde em 
São Paulo á rua  15 de N ovem ­
bro n.° 53, recebemos um  rela­
tório das transações effectua- 
das du ran te  o anuo  de 1914.

Pelo citado relatorio fica p a ­
ten te  o progresso dessa socieda­
de, sem duvida  u m a  das m e ­
lhores 110 genero.

E  tal progresso deve-se â 
correcção da  sua direotoria e á 
excellencia dos seus planos.

P or  tudo paira melancólica am argura  ! - 
— 0  sol vae descam bando  em qu an to  eu sc ism oe  penso 
E  o pensamento em mim qual  vaporal de incenso, 
Desfaz-se ao con templar  a agonica na tura .
Tudo é silencio, e alem, no mattagal  immenso  
Apenas  se percebe o a rru lho  de Ternura ,  
b>ue a mansa  rola canta, e que ao cantar  to r tu ra  
Minli‘alma,  que pranteia  o padecer intenso.
O sol já  se escondeu, alem .. alem do monte,
E agora só se vê nas trevas do horizonte,
Um pai li do clarão de raios cor de opala.
E emquanto  a natureza  em peso se repousa, 
Embora  silenciosa e m uda  como a lousa,
Em mim se mo revela, a mim tudo me fala !...

Ytú.  25/2/1915 A m é r ic o  M o r a t o  G . d ’A n d r a d e

N o t ic iá r io  i r i s - r i n k — muíiíb.

Completou ante-hontem 
mais um anno de acaricia­
da e preciossima existên­
cia, a exma. sra. d. Maria 
Isabel de Souza Pacheco, 
dist incta esposa do sr. dr. 
José  Corrêa Pacheco e 
Silva.

Admiradores dos bellos 
dotes que  o rnam o cora­
ção dessa senhora, somos 
os primeiros a proclamar 
as suas virtudes.

! Colheu hontein l indas 
primaveras,  a graciosa 
senhorinha  Manoca A m a ­
ral Gurgel,  dilectafi lha do 
sr. cap. José  Balduino do 
Amara l  Gurgel.

Faz  annos hoje a exma. 
sra. d. Adelaide Carneiro 
Assis Pacheco,  estremosa 
esposa do snr. Sylvio de 
Assis Pacheco.

As anniversar ian tes  
nossas felicitações.

Es ta rá  am anh ã  na  igre­
ja da Ordem Terceira de 

•São Francisco,  o S.S. S a ­
cramento  exposto.  As 17 
hbras realizar-se-á o en ­
cerramento  com benção.

Inicia-se amanbã ,  con- 
form o p rogram m a p u ­
blica !o em nossa 3.a p a ­
gina, as solemnidades da 
commemoração do Mar- 
ty r  do Calvario.

simo apreciado foi o ul t i ­
mo espectáculo proporcio­
nado aos seus habi tués  
pela sympath ica  E m preza  
Ytuana .

E n tre  os demais film s  
exhibidos quinta-feira é 
justo que destaquemos o 
” Um rapto em aeroplano” , 
não só pela excellente pro- 
iecção que dá  como, t a m ­
bem, pela superioridade 
do enredo e pelos magni- 
ficos traba lhos desenvol­
vidos pelos art istas que o 
in te rp re ta ram .

P a ra  hoje e am a n h ã  a 
empreza  já  tem organisa- 
dos dois es tupendos pro- 
g rammas que eqüivalem a 
dois verdadeiros tr ium- 
phos.

No programa de hoje fi­
guram as soberbas crea- 
ções dramaticas  «A filha 
do cigano», em 5 partes,  
da acreditada casa ”Gau- 
inon t” e «O irreparável»,  
ou «Do amor a loucura», 
dividida em 3 partes, e no 
de am anhã  de^tacam-se a 
monumenta l  producção 
de ”P a t h é ” , dividida em 
5 [partes, «A mulher  de 
luto» e o estupendo film  
d 'art dramatico «0  tele­
gramma», em 2 partes,  
t rabalho da afamada  casa 
Dekage Film.

Seguiu quinta-feira para  
! Pereiras,  o snr.  J a y m e  
i Engler  de Yasconcellos.

Feliz estadia e breve 
regresso,



A C I D A D E  D E  Y T ü

Acha-se nesta cidade em 
companhia  de sua exma. 
famil ia  o snr. F rank l in  
de Mello, digno represen­
tan te  daconce i tua ia  firma, 
Oliveira Mello & Cia, de 
Santos.

Cumprirnentauiol-o.

Acha-se, felizmente, 
quasi restabelecido da e n ­
fermidade que o prostara 
no leito duran te  algu \s 
dias, o est imado cavalhei­
ro, snr. Joaqu im Toledo 
Prado ,  vereador Munic i ­
pal  e socio da im p or ta n ée 
f irma local Toledo & Cia.

AS V IC T O R IA S DA E L E C ­
T R IC ID A D E  S O B R E  O COR 
P O  H U M A N O —  H a  alguns 
aunos, na  Suecia, tentou-se 
u m a  curiosa experiencia. Esco­
lheram-se dois g rupos de c re a n ­
ças, de vinte e cinco mezes cada 
u m a, parecidas, q u an to  possí­
vel, sob o triplice ponto de vis­
ta  da  saude, da es ta tu ra  e do 
peso. Os dois g rupos receberam 
instrucções em duas  salas se 
m elhantes ,  tarnbem  sob o t r i ­
plice ponto  de vista da d im e n ­
são da  ventilação e da  luz. 
N u m a  das salas, porém, um  
g ru p o  de creanças estava cons­
tan te m en te  subm ettido  á  iuflu- 
encia de correntes electricas. O 
o u tro  proseguiu  os estudos nas 
condições normaes.

Pois bem. Acaba de se com ­
p ro v a r  que  as creanças "elec- 
tr isadas” ap resen tavam  um a 
g ran d e  superioridade sobre as 
outras, physica e intellectual- 
m ente  : o espirito é mais vivo, 
a  es ta tu ra  mais elevada, o peso 
rra io r.

In f luenc iadas  por estes resu l­
tados, affirma-se que as au to r i ­
dades suecas vão proseguir em 
m a isd a rg as  experieucias.

A ttendendo a um  pedido da 
Associação Com mercia l do Rio 
de Janeiro ,  o m inistro  do Ex 
terior conseguiu do governo 
inglez a necesssria perm issão 
para  serem em barcados para  o 
Brasil productos iuglezes cu ja  
exportação as leis de guerra  
haviam pruhibido.

O LA V O  BILAC EM P A ­
R IS  —  E ntrevis tado  por um  
represen tan te  da Ageucie Ha- 
vas, o i Ilustre snr. Olavo Bilac, 
fez as seguintes declarações .

’ Vim exam inar  a situação 
moral da F rança e o estado de 
alma de seu povo, que amo 
com todo o meu coração, e es­
tou satisfeitissimo da ordem 
perfeita e da adm iravel disci­
plina que aqui encontrei.

"Todos os francezes com 
prehen lera a g rav idade do 
m om ento  e têm a consciência 
dos deveres j á  cum pridos  e 
dos que a inda devem cu m p rir

"Não se observa n en h um  
excesso, n e n h u m a  violação da 
l iberdade indiv idual do extran- 
geiros. A pesar da crise que o 
paiz atravessa, sinto-me tã 
livre e tão confiante como si 
estivesse em m inha terra.

"Paris ,  term inou  o snr. Ola 
vo Bilac, está t ranquil la  e está 
tão bella como antes de re b e n ­
tar a gu e rra " .

SE'Ç7.0 LIVRE 
A V I S O

O abaixo assignado «a vi 
sa aos senhores caçado 
res em geral, que é ex 
pressamente prohibido a 
caçada nos pastos da pe 
dreira e ent radas as loca 
1 idades do seu terreno.

F e l j c i o  I a r u c i . 

Ytú, 27 de Março de 1915

A G U A R D E N T E  DE 
A B A C A X I  — Do grande  
estabelecimento eomrner 
cia desta praça, dos Srs 
Toledo, Prado  & Comp., 
recebemos um a  gar ra fa  
do excellente "A gu a rd en ­
te de Abacax i” , fabricado 
em I ta ra ré  pelo snr. Cle­
mente  M. de Soviza.

E ’ um producto fino 
que  muito honra  o nome 
do seu fabricante.

A «Casa Toledo», é a 
unica possuidora desse a r ­
tigo em nossa terra  

Aos snrs. Toledo, P i a  
do & Comp., gratos.

Para restituir as "forças, aos 
que estão fracos, a legitima 
"E m ulsão  de Scott" é o m edi­
cam ento  indicado por muitos 
médicos. "Attesto  que  em m i­
nha clinica tenho em pregado  
a "E m ulsão  de Scott" t irando 
sem pre proveitosos resultados, 
p rinc ipalm ente  em casos que 
exigem um a p rom pta  recons 
tituição d- forças. O que affir- 
mo á fé do meu grau.

"Dr. José Gomes P inheiro
Jor.

' .Cachoeira, E spiri to  Sto."

Foi h e tim 32

Oni F io  É  Povo
POR E. P E m EZ E SC R IC H

S E G U N D A  P A R T EA B a ta lh a  
de B aiien

C A P IT U L O  IV
Onde se prova quo o 

rei nunca perde
—  Não digas isso, que  Deus 

ouve nos ! — atalho Angela 
O aldeão encolheu os hom- 

bros, porque á a m arg u ra  do 
seu coração era tau ta  que  — 
sem d a r  por isso — até ia a<

O snr. Geraldo  P ac h e - j atliei8J 1?' ~ nv  . . .  —  Pois eu, mae, sem pre  lh<co Xavier ,  part icipou-nos | digo — arriscou Braz, levantan 
haver  contractado o seu do a cabeça e dando  um  . g ran  
casamento em Rio Claro, de m urro  n a  parede — que aí 
com d. Maria da Concei- raPaz mais sotegado, mais sofção Vieira. P a r a b é n s ,  i n d o  do fe .no  m a .*  bonache,Y rao, tan to  picam, tau to  mcitam

que  ás vezes se torna mais bra 
( vo e terrivel ; e juro-lhes por 

Na noticia da nossa I a. | quem  sou que hei de vingar-me 
pagina,  sahiu e m  Jugar do m alvado  escrivão.K r  t  i • ' —  ^Ds, meu Deus, eusandede Lauro, Jayme,  p >rtan c ,ste , Porque dizeg igs0i Ineu
to é Lauro  Engler  de niho ? — exclam ou Augela. 
Y^sconcellos.

Companhia Ituana 
Foiça e Luz 

— Asssmbláa geral ordinaria—
São convidados os se­

nhores accionistas a r e u ­
nirem se em assem bléa 
geral ordinaria,  no diaj 
30 do corrente mez, as 
12 horas, na séde social i 
á rua  Direi ta n° 51 — 
sotmido, afirn de toma 
rem conhecimento daA 
contas e respectivo pa­
recer do Conselho Fiscal 
e do relatorio chi Direc- 
toria relativos ao nnno 
findo de 1914 o bem 
assim procederem á !m 
ção do conselho fiscal e 
supplent.es que têm de 
servir  no corrente exer­
cício. Na mesma assem 
bléa se t ra ta rá  de outros 
assumptos  de interesse 
da Companhia.

A disposição dos inte 
ressados se acham no 
escriptorio da Compa 
nhia, os documentos 2 

que se refere o art.  147 
da lei das Sociedades 
Anonymas.

Em vir tude desta con 
vocação ficam suspensas 
as transferencias de ac 
ções.

Ytú, 10 de Março 1915
José Corrêa Pacheco ( 

S ilv a —presidente

-— Porçjue se chego a i r  se ^  me

vir 0 rei, se me fazem essa par  
tida, desertire i  ; virei á aldeia., 
e então, pobre de T h ad eu  e do 
pae !

— Jesus, Maria ! Nãc d igas  
isso, nem  a brincar, Braz ! Serás 
sempre bom, como tens sido 
até hoje !

E  receosa de que o filho fi 
zesse do dito  verdadeiro, em 
pallideceu e tom o u  se trêmula.

Carlos ouvia em silencio 0 
doloroso dialogo da honesta  fa 
milia, até que ju lgou  azada a 
sua iutervenção, o que fez do 
seguin te  m odo :

— Se o filho do escrivão não 
é, de facto, curto  de v i s t B r a z  
pode reclamar.

— Muito caso hav iam  de fa ­
zer da  reclam ação de um pobre 
iavador I — retorquiu  Romual- 
lo.

—  E u  não quero  reclam ar ! 
Toda a aldeia sabe da injustiça  
|ue  se me faz ; mas não será a 

prim eira,  nem , quiçá, a ultima. 
Perderia o tem po  inu ti lm ente , 
frei servir o rei, m as aconteça 
0 que  acontecer hei de vingar-

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a  Emul­
são que por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina: 
 _ A — —  -
Emulsão de Scott

( A  O riginal— -  Aperfeiçoada  «—  
Insubstitu ível)

Para todas as enfermidades dosangue e dos pulmões.
Eífscaz em toda epo-cha do an.no,
Para ambos os sexos e todas as idades.

—  Só me fa l tava  isto p a ra  
a u g m e n ta r  o meu desgôsto !

E os laraeutos da  mãe iam 
n u m  crescendo desesperador

R om ualdo  levantou se e deu 
a lguns passos pela casa ; A n ­
gela con tinuava  e chorar  ; Braz 
conservou se immovei. Com 
respeito a Carlos, esse c o n te m ­
plava em  silencio aquella  fami 
lia, cofiando 0 bigode e so rr in ­
do se como é na tura l  que se 
sorriam  os anjos do céu.

Sem contestação a lgum a, o 
nobre e generoso coração de 
Carlos ab rigava  um a ideia g r a n ­
de, sublime.

N ’aquella m esm a tard^, Car 
los foi ao cemitério, ajoelhou 
jun to  da sepu ltu ra  de sua mãe, 
resando m uito  ; assim que  se 
levantou, disse.

—  Adeus, m inha mãe ! Vou 
separar-me do abençoado tor­
rão em que jazes, m as o dever 
de gra tidão assim o ordeua. 
Breve saberás como teu filho 
paga as d ividas que deixaste 
n ’este valle de lagrim as.

Ao escurecer, Carlos e n c a ­
m inhou  se para  o valle aonde 
se erguia a erm ida de Virgem 
do Amor.

(CONTINUA)

[mportante declararão (Tum re­
pórter do g pgRômauco

Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im ­
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e B O U Q U E T S

á 2 „ F  J 0 par

José Ia iU de Jlello
Jo sé  L u iz  de Mello, ieporter do 

Jo rn a l “O P E R N A M B U C O ’ ’, ten­
do sido acom m ettido h a tem pos 
de um  rheum atism o b lenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado 110 lei-o 
por espaço de tres m czes e sem  
nenhum a esperança dos recursos 
m édicos, a conselho de seu p arti­
cu lar am igo I)r. A rchim edes de 
O liveira, ex-p refeito  do Recife, 
fez U S O  do E lix ir  de Nogueira, d o
p h arm aceutico Jo ã o  da S i lv a S il -  
ve ira , apenas com tres frascos 
consegu iu  ficar com pletam en.e 
curado.

E m  tempo declara que o esta­
do da m oléstia  fez com que fosse 
preciso an d ar de m uletas.

P a ra  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a presente decla­
ração.

Pernam buco; 30 de M arço de 
*9 13 Tose Luiz de Afello — (F irm a 
reconhecida.^

V E N D E  SE  — U m a  casa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typogma 
pbia,
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Domingo de Ramos
A‘s 10 horas da m anhã ,  na igreja Matriz, benção 

solcmne das Palm as, procissão no exterior da ig re ­
ja. Missa can tada  de R am os  á g ran d e  orchestra, 

canto  da Paixão. F inda a missa distribuição de palmas.
A ’s 5 e meia da ta rde  sah irá  da  igreja  do C ar­

mo a procissão do T r ium p h o , que perco rre rá  as 
ruas  da Pa lm a, Direita e do Carmo.

Segunda-feira
Via-Sacra na ig re ja  do Bom-Jesus,

Terça-feira
Via-Sacra na igreja da  O rdem  Terceira.

Quarta-feira
Via-Sacra na ig re ja  Matriz.

Quinta-feira Santa
A ’s 10 horas, na  igreja Matriz, so lem ne missa 

can tada  da  Instituição, á g rande  orchestra.
C o m m u n h ão  geral  ás pessoas dev idam ente  p re ­

paradas.
Proc 'ssão do S. S. Sacram ento  no interior da 

igreja , sendo em seguida o San t ís s im o  depositado 
n a  u rna  do throno  para a adoração.

D esnudação  dos Altares.
T e rm in a d a  a missa, começará a g u a rd a  de H o n ­

ra  ao S.S. Sacram ento , que será feita pelas Asso­
ciações e pelas pessoas que fo ram  indicadas na 
N o m in a ta  Geral.

A ’s 6 e meia da tarde, solemne officio de Trevas. 
E m  seguida a m em orável cerim onia do L ava  pés. 
Serm ão do Mandato.

A’s 11 horas da noite, terá lugar  a devota m e­
ditação da " H o ra  S a n ta ” .

Sexta-feira Santa
A ’s 9 horas, Missa dos Presanti  ficados co r c an ­

to da Paixão; adoração da Cruz. Retirada da u rna  
do S.S. Sacram ento , procissão in te rna  na igreja, 
fim da missa.

— A 1 hora da  tarde, na igreja do Bom-Jesus, 
terá lugar  a cerimonia das "Tres  horas de agonia. 
P reg a rá  os sermões das "sete palavras"  um  illus- 
t re  o rador sacro.

— Á ’s 7 horas da  tarde, sah irá  da Matriz a  im ­
ponente  e tocante procissão do "S enhor  Morto", 
que percorrerá  as ruas do Carmo, Commercio e 
Direita, havendo  o canto da Verônica o de estive 
ram  os Passos.

— A ’s 9 horas da noite, sah irá  da igreja do Car­
mo a seg u nd a  procissão do Enterro, que fa rá  o 
percurso  das ruas  da Pa lm a, Direita e do Carmo.

Sabbado de Alieluia
A ’s 9 horas da m anhã , benção do fogo novo e 

do cirio paschoal; canto do " E x u l te t ’, e das "Pro-, 
phecias” . Benção da P ia  Baptismal, canto das L a ­
da inhas  dos Santos. Missa solemne de Alieluia, a 
g ran d e  orchestra.

— A ’s 3 horas da tarde, o Revm o. P. Vigário 
p rocederá  ao benzim ento  dos domicílios.

— A’s 6 horas da tarde, na igreja do Carmo terá 
lugar a cerim onia da Coroação de N oisa Senhora, 
lodainha e benção.

Domingo de Pascboa
A ’s 5 horas da m adrugada ,  procissão da  Resur- 

reição, com encontro no largo do Carmo; canto da 
"R eg ina  Coeli". A ’ en trada  da  procissão, missa re- 
sada, T an tu rn  E rgo  e Benção.

»«• 2> «  •

T o da  a musica coral, que será executada na 
Matriz, está a cargo do maestro, Tristão  Junior.

Da ornam entação  da m esm a igreja ficou incum- 
l i Io  o habil arm ador, snr. Joaqu im  Leitão.

A Com missão pede encarec idam ente  aos m o ra ­
dores das ruas  por  onde passam  as procissões do

(
E nterro ,  o obséquio de i l lum iuarem  a frente 
suas casas, para  m aio r  im ponência  das festas.

A COMMISSÃO.

de

GaçatiordeMosfiâ
Na loja da Compauhii  

Ytuana Foiça  e Luz, ven 
db-se o especial papel peg.

MOSCA”; unieo mei 
este para apanha r  as mos 
cas em grandequant idade.

Preço 500 a folha

Remedio paru maleita. 
— Vende-se na  Pharmacia  
S. José.
hsõibs bbbjp QStónroro.roiBSiB1 

1.o Tabe l l iona tu
Leobsllo F&nsera

Rua Direita N. 2 2
rfi 'iDÍ m  ;fftò i?Tfí rôffi .TTf? M  iHtf i^ tf iüH

l h o .
N e s t a

a j D ‘l ( l (
e m b r u -
\  • mie-se
p c f c i ' »  1

LENHA
Vende-se lenha serra a 

a 5$000 mil réis o metr- 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

CURA DAS FLORES
i§== BRAflCAS = = '

N as c id a d e s  p op u lo ­
s a s  e  n o s  clim as  

q u en tes , d o is  te r ç o s  
d a s  m u lh eres  

so ffrem  d e  flo res  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como al- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezee oon- 

ç seqüência do arthritlsmo.

O tr a ta m en to  rac ion a l é  aq u elle  que tem  a c ç ã o  
so b r e  o fu n d o  d a  m o lé s tia

O remedlo por excellencla é

S A U D E  D A  M U L M E R
para uso intei no, formula privilegiada dos pharmaceu- 
tioos Daudt &  Lagunllla, Rio.

A SAUDE D A  MULHER é in d ic a d a  e m  to d o s os 
j in c o m m o d o s  d e  o r ig e m  u te rin a : — Suspensão, Re- 

.TSaM fflfflfflA-ffifflM  Sras escassas e dolorosas, hemorrhagias einflammação do utero.Viülio CreosotadU *
do pharmacentico Silvei  
ra. lUsae 1 V ende-se em todas as P h arm acias  do B razil

rfffl fm fttTg. i ITI !tTS7fff11fRT1iTffí ifnl fTOYfffl
C om panhia Y tu a n a  Força e

LUZ—Na loja da Compa­
nh ia  I tu a n a  Forca o Lu 
encontra-se um a ,
sort i mento  de objectoo 
para  escriptorio  L ivros 
em branco,  papeis,  c a r ­
tões, canetas,  lapis etc.

T udo  por  preços v a n ­
tajosos.

Garotes Caraen’
Na fazenda V A S S O U R á L  

tem  garotes Caracú de um  
anno  e de menos, para  vendfcr 
de boa raça  e bonitos.

Preço com modo,

T e r i d a s  R e c e n t e s  e  d i r o n i c a s
ERUPÇÕES DA P ELE, ÂSSADURAS MAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA Boro-Boracica.
 ̂geucia Cósmos-I S

E l i x i r  d e  ‘ 

N o g l i e i r a
D e p u r a t i v o  d o  s a a g u i

Do P h a r m a c e u t íc o -p h im ío o
João cia Silva Silveira
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LÂMPADAS ELECTRIC AS de filamento metálico,
E sta  C om panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fab r i ­

cantes, g rande  e v.iriado so rlim ento  de lam p ad as  de f i lam en­
tos metallic >.•=?, resolveu fazer, sobre 06 preços actuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, vendendo  d ora em d iante, 
em seus depositas em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabelia  seguinte  :
L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 78500
L a m p a d a s  de 300 » 118500
L a m p a d a s  de 400 » 148500
L a m p a d a s  de 1.000 » 308000

L a m p a d a s de 10 velas 18200
L a m p a d a s de 16 » 1 $ 500
L a m p a d a s de 25 » 18600
L a m p a d a s de 32 » 18700
L a m p a d a s de 50 » 28400

y yK i.

Deposito em V T f J :  Rua í i r e i t a  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  d a  Estação, e 

Es tevão  de Alm eida Campos, R ua  B u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de f ilamentos 

metálicos, são incom p arav e lm e n te  
superio res  ás an t igas  h m p ad as  de  c a r ­

v ã o — q u er  pela resistência, q u e r  pela m a io r  
in ten s ida de  e lim pidez da  luz; devem  portanto, s.\ m e rece r  p referencia  da parte  dos senhores  consumidor*

TiPOGRÀPHfÂ
A. la p IiJ e s  â  Comp,

R U A  D A  P A L M A  2 3  W #
Este  es tabe lec imento  graphico,  m on­
tado com toda ordem encarrega-se- de 
todo e quaesquer t raba lhos typogra-  
phicos, com exmero, n »tid iz, asseio e 
pontualidade,  como n en h um  out io  
nes ta  cidade.

.a-? -

Encarrega-se de impressão 
de facturas, envoloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M 0 D IC 0 S

Letra dt J

C a m b i o

Em  talão
Vende-se nesta typographia

f .  s a  ^ 5 3  . m ; - -  s m o .. k
h

| Com panhia y tuanaI liÍ F^rça e Luz
Chamamos a at tenção dos nossos jj| 

prezados íTeguezes e amigos o dos 
interessados em geral, pnra o g ra n ­
de BTOCK de fios de aço para tele- 

ji phone e fios de cobre isolados WA- 
!j T E R  proof e borracha,  que  te- 

ífios em nosso deposito.
Sen do este a ru  go i rn p * > r ia  d o d e - 

rctameute,  estamos habil i tados a 
vende-los po r  preços reduzidos.

Para mais informações.5 /

dirigir-se ao esçriptorio desta 
COM P A '; h íà

Direita o
Y T U

U ti

Casa Santoro
Relojraiia ê Jcaíhería I I , ! LO Sw^ SA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se en co n tra rá  relogios 

e joias de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho solidn e ga ran t ido  em am bos  

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos relogios Zeb ith  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem  
tam b em  

dos fab r i ­
cantes R oskopf  

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Pau lo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos ven d i­
dos são garan tidos.  Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se m ach iuas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nes ta cidade, dos afamados 
relogios ZEKJTH 0ME6A

J (se  f ia i  to ro


